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Durante o período de 07 a 13 de maio, foi inserido na biblioteca de educação 

do site da Rede de Mobilização Social (RMS) um novo áudio intitulado 

“Reinventar o Ensino Médio: Minas Gerais Faz!”. Propõe à população mineira 

uma nova alternativa curricular, que incentiva os alunos a ficarem mais tempo 

na escola, além de instruí-los para o mercado de trabalho. O resultado da ação 

foi positivo, como demonstra o detalhamento:  
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Depoimentos colhidos

Durante a mobilização social, os parceiros sociais são estimulados a 

registrar depoimentos.  A seguir, segue destaque:

“A nossa escola é de ensino especial, é uma Apae. Em relação às 

escolas municipais, percebemos que os professores não estão 

capacitados para lidar com os deficientes. Essa é a grande dificuldade 

de algumas escolas. Em relação ao espaço físico, até estão bem. Um 

professor apenas para uma turma com alunos desse tipo não dá. Tinha 

que ter um instrutor para auxiliar. O espaço físico dá para adaptar com 

rampas para cadeirantes, por exemplo.”

Andréia Alves, assistente administrativo da Associação dos Pais e Amigos dos 
Excepcionais – Apae, de Caeté/ MG. 


